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o ro!imon das chuvas nas roaiõos suecas tlo 
Norto �o Brasil (*) 

Com este titulo publiquei nesta folha, em �4 de 
Março de 1906, uma communicação discutil1do o as
sumpto á luz dos dados escassos e reconhecidatnentn 
insufficientes então accossi veis, e ti ranào delles c�cr· 
tas deducções de canwter ngricola ·,uggeríclas pela 
analogia, que estes dados n presenta rP com os da re
gião no oeste dos Estados U11ido::;, igualmente fia· 
gellado por sec(�a.s desastrosas, que rem sido muito 
estudadas e diseutidas pelos especialistas, geologos, 
metC'orologii:ltas e agronomos daquelle paiz. O ele.
mento mais valioso para essa dü;eussào eram as tn
bell.a!:i ela qua11tidade de ehuva cahidn e da evapo
ração, no prazo de li annos, na eid•·tde de Quixe
ramobim no Estado do Ceará, fornecida<; pelo bene
merito chefe da estnçào telegraphíca, o Sr. Oswald 
Weber. 

As couclu�ões de maior alcance pratico desse 
estudo, necessariamente peffunctorio, eram que -as 
bbscrvaçõcs mcteorologicas feitas na. zona do litton.1l 
davam uma idéa muito el'l'onea. do regimeu das chu-

(*) Esto artigo ó oxtl'!ihido do Jo,·na� do Comme1·cio, Rio, 
n.0 1lc 17 do Março do 1907. 
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,·a� 110 sertão; q11e este regímen era. caractet·izaclo 
I'"�' rnna precipitaçào média annual de cerca de meio 
rndro, e por evn.poraçi1o grand emente em excesso 
"'' pl'eeipitnçào; que a precipitação média annmtl 
·��l.ava quasi no iimite do necosHat·io para a. lavoura 
gc�Jtcralizada. e que o" numerosos annos nm que de· 
r·nhia abaixo desta média eram necessariamente an
llos de penuria, c que finalmente a expcriencia longa 
'' dc:mstrada dos lavradores norte-americanos numa 
rog·ii'LO de condiç,õc!S climatologicas quasi identicas 
l!�tn demonstra do que numa tal rcgiào os annos ele 
pc•t1uria são dema�ia.rlo frPquentes para permittir a 
111anutenção de lllllic. Iavoun.l generalizad"' e que por 
•�unsequencia a :ma utilizaçi'.l.o tem de ser princi pal
mente por via da ereaçi.í.o. 

Depois da publicaçü.o desse artigo, a. interessante 
discussão hav ida no Instituto Polytechnico Bra.sileir\> 
o novos e mais co111plet.os dados rdativos ao regí
men da::; chuvas no sert.ão do nort(� tem confirmado 
aq uellas e.onclusõeR 11a parte rela ti v a ú.s suas con
dições climatologieas, ao passo que, por outro lado, 
inl'ormaçõe::- u ltimamente recebidas dos Estados Uni
dos rela ti v as a uo vos methodos ele cu] tu ra pat·ecem, 
[elizmentll, abrir um novo horizonte mais risonho 
q uanto ao ::>eu ruturo uconomi.eo. 

No referirlo artigo se dou como typico elo regi
tnen da chuv a no sertão secco do norte uma. tabella. 
dtt chuva. eahidu nos annos de JH!-l7 a 1902 na ci
dade de Quixerarnobim, no centro elo Estado do 
Ceará. Hoje, graças á gentileza do Sr. Oswald We
ber, que por pu r te da [{cpartiç11o dos Telegraphos 
dirige a estação meteorologica daquel ia localidade1 
é posS'iveJ dar a chuva do mesmo lugar para o pe
ríodo de 11 a1111os e, o que é rriuito importante, dis
criminada por mezes. A nova tabella é a Beguinte: 

- '"T''f'"*ÇMe"? 
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Uma. out ra. informação valiosa é a tabella da 
chuva annual registrada uo A<,:udc de .9,uixa.dá du
rante o período de \ti annos dnda no officio do digno 
ehet'e dn Commíssilo de Açudes e Inigaçào, Dr. H. 
Piquet Carneiro, publíca.dL' no Di�n·io Oifkial de :!5 
de Janeiro do cotTente :J.nno. Nn. ta.bclln sr�uinte dá
se a �huva annual das dua.s localidades visinhas 

reunidas de modo a facilitar a compara<,:ào: 

1H91. 

1892. 

1H9iJ. 

1894. 
.LH95. 

189fi. 
1897. 
1898. 
18�9. 
.1900. 
1901. 

1902. 
H)0.3. 
1904. 
1!�05. 
190fi. 
Medias . 

NUAtEHO ! 
Ul!' f) , , ! QUANTIDADE ., IAS D�" I _1.'1\f M/M CliUVA i ' " 

• SH 
. H9 
. 7h 

1 1  f) 

lOf) 

. ôfY 
• 71:; 
. 32 
• f)t) 
. 18 
. [)7 
. 1.17 
. BH 
. 41  

.l:i9 

. 7ti 

. J65 . 3 

1-1---
1-
j---
tHl 
80 

141 
uo 

I :J7 
!58 

-·� ·-··--- ��---�·-·- ·- ·----

1 

3;�H.9 
f>H8.8 
75fi.4 

U:3�1.� 
1 1195.1.1 --
i :-:!ti/. 611 8HO.O 

1:d75.7 10!2.1 
:J 12.0: 43H.H 
�:-17.f)ll 048.6 
lMJ.01 435.3 
680.0j 635.8 
i37H.Oj H42.:1 
405.41 31 H 4 
f··r::q 71 45'! I ).)L o ;, 'V o 

lj�!:U I asa. a 
54 I ti65.5: 13H.ti 
54.1 c*) 1 ôso.�� tiotl.9 

(*) Só ostão contados os dias de rnniR elo 1 m. do chuva. 
Nos lO annos ele u:;m; a 100!'1 foi notada a mM i a elo 'U:i clius ele 
chuva do menos de I JU. o fi! de mais. 
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� módi<l.S, tanto dos dias chuvosos como d11 
qu1�ntid�1de total, são um tanto mais elevadas pal'i1 
QUtxnd<t do que para Quixernmobim devido á inclu

;'to unqu 'llns dos annos chuvosos 
'
do 1894 e 1896. 

Eliminando os annos em que não houver ol.)serva· 
<,:õ �imultanea.s nos dous lug�1res e tirando apenas 
o p nodo de 1 I aunos, ele 1896 a 190G, as médias 
siio: Dias chuvosos 60,6 em Quixadá e 5-J.,J em Qui
xeramohim: quantidade de chuva 623,1. millimetros 
1m Quixu.dá e 6118,\:l millimetros em Quixeramobim. 

OlllO era de esperar, vista a distancia relativa
m nte pequena entre as duas localidades, estas mé
Jias ;;;lo ubstancialmente identieas E', porém, diguo 
ele nota que no auno de maxinw. de 1897 a chuva de 

uixaclh ·ubio cerca lle 200 millimetros acima da 
de Quixeramobim, descendo cerca da, mesma quan
tidade abaixo clelle no anno de mínima, 1900. No 
outro ;muo de m<�xima, 1899, a condição foi inver
tida, recebendo Quixeramobim Cf'I'Cll de 200 milli
metros mais chuva do que Quixadá. Em vista dest:t 
·orrcspondcaciu. pódc-se tomar a média de Quixa

cl:í., como presumivelmente a mais representativa .da 
rc�iào dó Ceará cr,ntral, por ser de um período mais 
longo. Esta médi<J de 6f.>,3 dias de chuva com a 
quant idad e total de 680 millimetros, não deve estar 
muito longe da que será estabelecida por ob8erva
ções mais prolong-adas, visto que abrange um perío
do de mnxima e outro de miníma correspondente 

ao cyclo clu 11 a.nnos, coincidindo com o cyclo das 

manchas solares que s� presume ser feição caracte

l i tica do regimen da chuva no Estado do C'}an't. 
N e la hypotbesn, o período de 16 annos de. ob

servações em Quixad�t parece abranger um p:-r�odo 

(;OmplCito de maxima e outro (;Ompleto de mmrma, 

mai uma frucç:=to de Ulll segundo período de
. 

mi

níma, csLcmdo clll perspectiva., nos annos prox1mos 

futuros, urn �egundo período de ma.x
.
ima. Se assim 

i'or, (o presumir qu obs..,rvações 111Ctl 
.�

rolongadr,g 

d(• m para a média de chuva nest�1 rcgm? um alga� 
rhlmO um tanto em excesso do aqu1 decluzJdo, mas e 
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ponco provavel que este suba muito acima de 70 
mil! i meLros. 

O período de 16 anno:; de observações em Quixa
dá começa com douR au nos (1891 e 1892) de chuva 
inferior á mérlia; segui dos por õ annos em excesso; e 
eutão por �) annos dos quaes 4 eram muito approxi�. mados á média, 4 notavfllmente ttbaixo della e 1 só 

acima. Assim pód e ser dividido. em· dous sub·grupos 
de 7 e 9 annos cada um dos q11aes, o primeiro (1891 
a 1897) era essencialmente de maxima (período chu� 
voso) com a média de 881,1 rnillimetros e o segundo 
(l!:l98 n 1906) d<:> m ínima (período secco) com a de 
57.23,8 millimetros. 

E' duvidoso até que ponto seja applicavel no 
Bra�il a, rPgra estabelecida pelos meteorologistas e 
agricultores norte-americanos (vide Jm·nal do Com· 
nw·C'io de I de i.VIarço de 1907) que fixa em 20 polle
gaclas pro xima m e n te (500 mm.) de chuva média an
nual o limite inferior para. existencia de Uma lavou
ra lucrativa pelos p1·oces.ços 01·dína1·ios, podendo este 
limite ser J baixado a I� pollcgad as proximamente 
(300 rllm.) pel<, emprego de processos especiaes. E' 
de presumir que no norte do Brasil, onde as condi-

. ções clirpatologicas e as culturas são muito J iffe rentes 
dail dos Estados Uniclus, estes limites seri::tm outros e 
pro v a velment e antes m ais altos do q UP. mais baixos. Na 
falta porém ele dados positivos a este respeito, podemos 
acceitar para discussil.o os limiteil norte-american,os. 

J ulgando por este padráo o regímen da chuva 
nos sertões do norte dÔ Brasil (se é que nào.ha par
tes em condições inferiores ás drt região cearense 
aqui consideradas) , nào é desl:lriima.:::lor. Sendo a mé
dia dos 16 annos (dos quae� mais da metade de chu
Vil& deficientes) de 680 millimet ros !proximamente 
�í pollegadas) , ha. uma bca. margem acima das· 20 
polleg-adas exigidas pela hypothese, para compensar 
as referidas differeoças nas condições climatologi 
cas· e culturaes Mesmo nos 9 annos de maior secca. , ; 
a média annual de 5:d3,\1· millimetros (proximamente 
20·1;�· poll�gadas), não é tão fttvoravel\ como a muitels 
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O limitó' extremo de t2 p
'
ollegadas (BOO m.) 

foi Etppro�im'ado· s-em ser ultrapassado em 2 annos · 

enti'e ·a·s� i6. Observações, sendo esta Uijla proporção 
_qu·e-.sé nota mu-itas vezes 'em regiões que não adqu;i-
reni fama de seccas. 
. ·Parece, portanto, que se póde dizer da região 

.·sécéa do norte do·. Brasil o que o articuli sta citado 
.:p�lo Jornal do Co·mmercio diz da região correspon
dente dos Estados Unidos, isto é: «A real difficul� 
daêle na maior parw d;l Arneriea (Brasil) arida não

' 

consiste Ún falta, mas na impossibilidade de u'tílizar 
·a humidade que cabe». Se effceti vamente se verifi
.ear que para as c ulturas apropriadas ao sertão elo 
Ceará bastam ::J,O pollegaclaH ele· r:huva annual, sómen
te .4 doB 1.6 anno�::> acima notar:los eram necessaria
mP.nte ann'Os de colheita escassa e ent.re e�tes sómen· 
te 2, ou em rigor sómentP. um ('190B), de absoluta · · 

penuria, .. 

O facto de ter havido maior numero de annos 
de colheitas escaRsas e ::tté de absoluta penuria deve 
ser, attribuído a. outl'os caracteristi:co8 do regímen 
das chllvas independentes ela quantidade annual. En
tre estes caracteríatieos que possam deterrninar uma 
falha ma5s ou menos completa c!as colheitas é de 
presumir que a diHribuição mensal s�ja uma das 
mais' itoportantes. 

O estudo ela primeira tabella que dá, mez por 
mez, os dias ele chuva (de mais de I m.) e a respecti
va quantidade em millimetros, mostrtt que em regra 
geral ús chuvas eo concentran 1 nos seis mezes ele .Ja
neiro a Junho, faltando quasi completamente nos 
outros seis mezes ele .Julho i1: Dezembro. A ex pressão 
eommurn· nos annos seccos - «Nilo houvP inverno» só 
póde ser tomada como relativa., visto que no anno 
mais secco, o de 1903, com :)1:3,4 millimetros ele 
ch_uva, ca b ida em 32 dias, a divisüo r.ormal de esta-

mente como cis outros annos, bem que os algarismos 
· de numero de dias c4uvosos e da quantidade de chu· 
va cabida désceram a cerca dn metade doR normaes. 
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No sentido climaÚ•logico houve inverno tão bern1de
finido como nos annos de precipitação mais nbUJl· 
dante, e é ap.enas no sent�do ·agrícola '

que · .. se póde . 
dizer que •Hão houve inverno•, porque os ·lavrado
res deixáram· de plantar ou perdernm as sementei
ras em virtude da deficiencia ou_ intermitteócia ·das 
chuvas, e não da falta completa dellas. 

Normalmente a estaÇão chuvosa começa em Ja�: 
.. neiro_com chuvas de pouca frequencia e intensidhde, 

aug-mentando notavelmente em Vevereiro o, Março 
para diminuir gradualmente em Abril, Maio e .Junho, 
até quasi completa cessação cm .Julho. Excepcional
mente (2 annos nos 11 registrados) as ehuvas co-:-· 
mcçaram em De7.embro e em nutro�:; dous foram de
moradas at$ Fevereiro. Num dos primeiros casos 
(1900 a 1901) Dezembro excepcionalmeihe chuvoso 
foi seg-uiclo por um .Janei.ro com ehuva /abaixo da 
média, mas no o1itro ( 1898 .. a 1R9!l) era. o verdadeiro 
inieio de um inverno i1ormal. Nos dous annos ele 
retardamento do inicio ela estação chu VOS[l. até Fe-. 
vereiro, llm ( 1898) en1 de chuva abaixo da média 
devido a uma baixa n.norn.ul cja ehuva de lVlarço; 
e outro (190o), cotn chuva total acima da média, teve 
a roaxima em Maio em lugar de Março, sendo por
tanto anorrqal a este respeito. A mesma anormali
dade da 111<1xima em Maio se nota. cm 1902 que et·a. 
anno excepcionalmente secco. 

O àecJinio da Pstução chuvosa tambem aprese!l
ta algumas unormaJidacles, como, por exemplo, u ex
cesso da ·chuva de Junho sobre a de Maio em 1H99, 
e a continuação neste anno, como c"m 1897 a J904, 
de ehuvas regulares até Agosto, sendo os dons pri
meiros annos de chu.vf.l excepcionalmente ,abundan
tes e o terceiro de escasez. 

A marcha. normal ascendente de Janeiro n :Mar
ço e descendente de 1\'[arço a ,Junho é caraeteristica 

.não sómente no numero de dias de ehuva mas na 
intensidade destas. 

A média annual da quantidade 'total da chu\·a 
11, dividida por um a dous dias cl:uvosos dá a média 
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in'illímetrós , de r.huva cabida em cada dia 
. . . .Esta média começa com 10 milliinetros em 
· rti; ·Sobe a ll;õ em Fevereiro pai.a �lttingir o 

tiro, ·cte J 5;2 millimetros em Março, declinando 
'ghdu'afmente até 8,5 millimetros em Junho. · 

·oom · et:�tes característicos a estação chuvosa nor-
·a presentª boas condições para plantas anriUaes. 

ua duração é sufficiente para a manut.enção de 
·. · .as -culturas usuaes, mesmo no caso em que 

, entr!1da esteja anormalmente demorada ; o seu 
· .jriicial c�m chuvas de pouca frequer�cia e 

.. sidade 'relativas é favora.vel ao preparo do ter-
': e da :rerminação elas sementeiras, sendo igual� 

. · favoraveis o período médio de maior frequen

.e:)nten.sidade na ép.oca do maior crescimento 
·. �Ul.tu,ràs, e o finaL de diminuição gradual das. 
vas na da maturação e eolheita. Quando, porém,. 

· . tação corre anormalmrl! te, a.s culturas podem . 
·· · ou mesmo falhar .completamente, ainda que 

a deficiente a quantidade total da chuva an
·anormalidade mais perigosa é provavelmente,. 

m · intervallo démasiado grande entre as pri-
•. chuvas· e. o· inicio da· época das chuvas se-

o .assim \lhâinado <<VeranÍCO�>-- uma especie 
· fais:á dô inv'erno; Esta,� muitas:.:vezes, aea.r
etda das .serrferiteifas 'é o consequente des
os lavrador�es· .... . A este respeito é interes,�. . 

'• . . .  

.... -· 

·.• �- ; . 

R"�'"u'."·-'"'- observaÇão'; . do Sr. Vfebe.r relativa 'ào: . . 
· 1901 que� êra •ánnó': de penúria,_ apezar :)lo;: .' 

. erno r.oni ·chuya acima da nórmâL O inverno ·, · 

c:ed'O com ·chUva·s pr�rilaturas e:m. Dez·em'li�-9 · · .  � - .: .-> ·
_ .

:L 
. . . quarttidacte.extraorainaria p.íü•a,: ,es,te n:iei "' <.':; · ,j�:;�;t 

S:m,jllimetros· de chUV'a; mas hóuve· suspe,n� :�: :·,>�tJ5�;�i 
..• aêi �otal em,;Janéirb .q.ue ,·teve .apép,as 1 dia.·[ ' >•:'' ·.i 

·-com .1919 rililUmetros. As- �errienteiras feita'�: ·. ' , .·. · 

e· Dez.�mbre se ,p�r · ram tes que.,: · 

• .. ";. �.,jt·. •••• 
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parte por causa da má qualidade das sementes em-: ·'>
�pregadas. 

· :W provavel que o systema de cultura·seguido no 
Oeat•á, como em quasi todo o resto do Brasil, mwito ·· 

·conco�>ra para exagerar os nláos effeitàs de qualquér 
anorm�lidade do principio da estn.ção chuvosa . O la· 
vrador trata ele aproveitar as primeit·as chuvas para 
plm!tar, porque qualquer demora acarreta o risC:o de 
ver o seu terreno, preparado pela queima, i nutili- : 
zado pela invasão de plantas damninhas. Se elle, po- , 
desse demorar as suas sementeiras até ter a segurb.UÇ!:\ ' 
que estas primeiras chuvas não eram p'rematuras, <1-. 
,sua colheita seria mais garantida : mas para isso. se
ria precizo ter o seu te t-reno em condições de ser 
trabalhado com instrumel)tos mais complicados do 
que a enxada, e ter o costume de emprega

·
!: estes 

instrumentos . . · · . . . . 
A acreditar nas noticias ultimamente reprúd t:izida� 

aqui relativas ao systema denominado .«Lavoura, 
Sacca», ·muitas das actuaes incon\·eniencias da reg·ião · 

das seccas do norte do Brasil podiam ser grande
mente reduzidas, se não completamente nullificadas, 
pelo emprego deste system,a. As condlçõt:s naturnes·, 
mesmo nos •annos mais seccos, como por exemplo, o· 
de 19ll;\ �om Bt3,4 mi llimetros (12 polleg·adas), estão 
dentro dos liinites estabelecidos pelos propagaridis
tas des te s�·stema corno o tüinirno das stlas •possi-.: 
bilidades )) . I�' i nteressante estudar este anno na hy- . 
pothese que sejam applicaveis · (e applícado s) · em

· 

Quixeramopim os proce'ssos preconizados por estes 
propa�andistas . . · · 

A chuva de Janeiro neste anno de maior seccâ 
,registrada na localidade , era de� i2,7 millin1etros ca- ." 
hida ym 5 dias. E' provavel qu,e·com esta qtwntida
de os lavradores não se animassem ·a plantar, visto 

·que o Sr. Weber registrou que .n·o a.nno de 1900 com , 
coqdições semelhantes (63,6 m.) de chuva cabida em 
4 dias nãO houve :plantações. ,t\ssím, com as condi. 

- ções'" actuáes de .cultura, a ch.uva :de Janeir.o ou: se . 

... "'· 

�· 

...... . 

.... 
''r- .:;. , 

,I: 
·:-: . 

.. ..
.. 

t.·· 

i· 

� - . \ 
-- - - -�----- ---'--·---, _______ .:_ ___ .. ...: .... -::====;;;;;.;i;-·....., 
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dan · .para plantar,ou 
!nadeis.· pelo�;-, siH. 
nteéerià::n · 

· · · 
... ··• m' tliinbem. 

inFO anno r-icdla seria-.

. · o systema de' la v oura sec'êa1 'p · .. con� . _ · _·. 

. • uvit·.��scassa:.JC}e .Jan,eir0 _seria:·arin1á.zêna .. •'::': :.·. 
óló até que o' Ia'v'l-ador julga.sse tl')r:· aceuDsü<' > ··. · 

,.bastante· para· garanti.r não sórhehte(·a germí- · ·  

, mas a boa pega da sua sem�nteira à qúal, -con
à · mn.t·cha. da. estação,� podia ser' adiada a'té 

· . Uma vez bem pegadas eom a humidade 
_de ,J an eiro e Fevereiro, é de pretmmir que 

�ões j:mdessem atravessar incolumes o mez ' 
; cuja chuva ·tambem er'a abaixo. do nor-

.' -�_.,assim'garantit• uma eolht�íta que, embora es
' ·'não seria·· completamente .falha. 

• resumo, tanto quanto se póde julgar p�los 
tes. dados climatologicos á mão, as condições 

hecidas do -sert'à_o �ecoo do not�te do Brasil _,sào .:' ' 
· que offerecem muita.s proba:lidades de que a 
· · quüstl!-o do seu ap-roveitamento parà a'lavou� 

ser resolvi da pelos processos desenvolvi-
. 'pelos lavradores norte-americanos em êircnmstan:. 

semelhantes. ·O alcance economico de uma tal 
o . ó simplesmente i ncalcula vel e justifica plec 
t_t: os mais sérios esforc,;os ppr parte da admi-
çáo publica pa.ra. provar a fundo a applicabi-

Brasil destP, novo systema de culturas. 

ÜHVILLE A. DERBY. 
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